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RESUMO 
O início do ano de 2020 foi marcado por uma explosão de informações e notícias sobre a doença do 
coronavírus (COVID-19), que circulavam em redes sociais online, gerando o que se intitula como “infodemia 
digital”. Dentre os diversos meios que notícias circulavam destaca-se a rede social Facebook. Estudos sobre 
a influência desse meio de comunicação mostram efetividade em períodos de eleição e emergências, por isso 
o objetivo do estudo é analisar a confiabilidade das informações postadas sobre a COVID-19 em grupos no 
Facebook. Para tanto, objetivamos caracterizar o conteúdo das publicações nos grupos de discussão sobre 
a doença e dinâmica da interação dos usuários, além de identificar “fake News” no conteúdo disseminado, 
apontandoos erros das informações. Trata-se de um estudo descritivo do tipo retrospectivo de análise do 
conteúdo digital. Os dados foram obtidos com auxílio da ferramenta de busca do Facebook utilizando os 
buscadores “covid 19”; “covid 19 brasil”; “coronavírus”; “coronavírus brasil” para identificar e selecionar os 10 
maiores grupos de discussão sobre a COVID-19 no Brasil e em portugues. Para caracterizar o conteúdo das 
publicações analisamos as 10 publicações mais recentes e relevantes de cada grupo (segundo a plataforma). 
Posteriormente, classificamos as informações quanto aos temas-chave: prevenção, tratamento e contágio. 
Também foram coletados dados de engajamento dos grupos (likes, compartilhamentos e comentários). Para 
identificar “fake News” realizamos o “fact-checking” – análise da confiabilidade comparando notícias à alguma 
referência base. Posteriormente as notícias “falsas” foram classificadas como: sátira de notícia; paródia de 
notícia; notícia fabricada; manipulação de imagens; propaganda e campanha. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Infodemia, Coronavírus; Redes Sociais. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

No cenário da nova pandemia da doença causada pelo Corona vírus (COVID-19), 
que se desenvolve ao redor do mundo viu-se o aumento pela busca de informação, 
utilizando-se a internet como principal ferramenta, especialmente durante situações de 
isolamento social (ROVETTA, A., BHAGAVATHULA, A.S., 2020). Nesse período houve um 
aumento de 20 a 87% do uso de redes sociais online em todo o mundo durante a crise 
(Fundação Bruno Kessler, 2020). A estratégia mais comum dessa busca foi o uso de 
palavras-chave no ambiente digital (PARASKEVI, E. I. GAROUFALLOU, E., 2021) e  de 
acordo com o Google Trends, as principais consultas relacionadas ao COVID-19 no Brasil 
no último ano continham os termos “morte”; “sintomas”; “vacina”; “infecção” e “doença”. Em 
fevereiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) advertiu que o surto de COVID-
19 vem sendo acompanhado por uma infodemia, ou seja, uma enxurrada de informações 
sobre o tema – sejam elas verdadeiras ou não (CINELLI et al., 2020). 

Diante do exposto, o presente estudo objetivou analisar a confiabilidade das 
principais informações publicadas  nos grupos do Facebook do Brasil criados com o intuito 
de discutir a pandemia da COVID-19. Este estudo considera que a analise de conteúdos 
que circulam os grupos nessa rede social sobre o tema são insipientes, uma vez que outros 
verificaram a presença de noticias e informações que circulam no feed de noticias (ref), 
instagram (ref), WhatsApp (ref), Twitter (ref), tiktok (ref). A adesão ao grupo que se dá 
geralmente por interesses em comum entre os usuários garante ao espaço uma dinâmica 
diferente de outros espaços da rede social e de outras redes em si.    
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  
 

O presente estudo caracteriza-se por realizar uma abordagem quali/quantitativa e 
exploratória retrospectiva sobre redes social online (RSO) e teve como método o uso da 
técnica de pesquisa de verificação da confiabilidade das notícias compartilhadas nos 
grupos (abertos e fechados) na plataforma de RSO “Facebook”. O estudo foi desenvolvido 
em ambiente virtual, em grupos na rede social (abertos e fechados), sem necessidade de 
identificação dos usuários e também por isso sem a autorização dos participantes.  O 
estudo obteve dispensa de avaliação ética conforme o Inciso III, Parágrafo Único, do Artigo 
1º da Resolução 512 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde, pois trata da pesquisa com 
informações de domínio do Facebook. Todos os dados tiveram suas identificações 
ocultadas para garantir o anonimato dos participantes e impedir o uso indevido das 
informações. 

Para obtenção das postagens foi inicialmente criada uma nova conta na plataforma 
Facebook (https://www.facebook.com) a fim de acessar o conteúdo disponibilizado sem a 
interferência de algoritmos da plataforma induzindo as preferências do usuário na conta dos 
grupos criados para discutir a pandemia da COVID-19 (Quadro 1). A busca dos grupos  foi 
realizada no dia 23 de abril de 2021 a partir da utilização dos descritores: “covid 19”; “covid 
19 brasil”; “coronavírus”; “coronavírus brasil”. A seleção foi limitada aos grupos (abertos e 
fechados) que continham o maior número de membros. As postagens foram coletas por 
meio de cópias da tela (screenshots) do computador, nominadas com dia e o grupo e 
arquivadas em formato jpg. para serem analisadas posteriormente. Foram selecionadas as 
10 publicações – critério de seleção dos títulos que eram referentes aos temas chave – 5 
publicações inverídicas  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os dados sobre a seleção dos grupos de discussão estão apresentados no Quadro 
01. Foram selecionados para análise os 10 grupos de discussão com o maior número de 
participantes que variou de cerca de 6 mil a 850 mil participantes.  7 fechados e 3 abertos. 
Os 7 grupos fechados aprovaram a inserção do nosso perfil. 
 
Quadro 01. Caracterização dos grupos de discussão no facebook para debater a pandemia da 
COVID-19. 

NOME DO GRUPO 
NÚMERO DE 
MEMBROS 

(APROXIMADO)* 
BUSCADORES 

PÚBLICO OU 
PRIVADO 

PsicoJurídico: Covid19 Uma Nova 
Realidade 

850 mil “covid19” Público 

COVID-19  dúvidas respondidas por 
profissionais da saúde 

630,8 mil “covid19” Privado 

Coronavírus Brasil COVID-19 82,5 mil “coronavírus Brasil” Privado 

Coronavírus Brasil COVID-19 65,3 mil “covid19” Público 

Pós-Covid-19 (sintomas 
persistentes por 30 dias ou mais) 

28,4 mil “covid19 Brasil” Privado 

COVID-19 Sintomatico e 
Assintomatico 

15,7 mil ”coronavírus” Privado 

Coronavírus Araraquara e Região 
Covid-19 

14,9 mil “covid19 Brasil” Privado 

PÓS-COVID-19- QUEM TEM 
SEQUELAS? 

13,5 mil “covid19 Brasil” Privado 

CORONA VÍRUS, COVID 19 12 mil ”coronavírus” Público 

*segundo termos apresentados no facebook 
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Dentre os conteúdos das 100 publicações analisadas, 9 tratava-se de prevenção; 31 
de contágio e 52 de tratamento, enquanto 28 não adentraram as categorias. Foram 
identificadas 4 notícias falsas dentre as publicações, 2 sobre tratamento, 1 sobre contágio 
e 1 sobre sequelas da COVID-19. Todas as notícias consideradas inverídicas foram 
classificadas como “Fabricação de Notícias”, utilizando inclusive a estratégia de “clickbait”, 
ou seja, foram construídas com um título sensacionalista e apelativo para atrair usuários - 
exceto pela publicação “COVID-19: Vacinados podem transmitir o vírus, adoecer e morrer” 
que não havia link em anexo. Ao clicar no link indexado ao restante das notícias, nos 
deparamos com o conteúdo que refutava a própria manchete. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No cenário dos grupos analisados referentes à COVID-19 a necessidade dos 
usuários de se identificarem com algum elemento da publicação, ou até mesmo com o 
próprio autor, se reflete no foco dessas postagens que compreendem, em grande parte, 
relatos da doença, descrição de sintomas e troca de experiências com situações 
semelhantes, inclusive de conduta médica, como recomendações de tratamento. Esses 
grupos de discussão fornecem um senso de comunidade ao usuário que se faz necessário 
frente à solidão física e psicológica causada pela pandemia e pelo lockdown subsequente. 

Em relação às notícias compartilhadas, utilizam-se legendas curtas e apelativas nas 
postagens, geralmente anexadas à uma reportagem ou vídeo, com a intenção de ganhar 
mais acessos. Nas notícias que foram classificadas como inverídicas neste estudo, o 
próprio material anexado (vídeos ou artigos) explica os detalhes da notícia, de forma a 
refutar a própria manchete. Ao se depararem com essas publicações, os usuários tornam-
se susceptíveis a dá-las credibilidade. Seja pela sensação de acolhimento fornecida pelos 
grupos das redes sociais ou pela exposição prévia às informações imprecisas, o impacto 
dessas publicações é notório. 
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